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��������E�� A legislação brasileira determina a inserção dos pro�ssionais de enfermagem na equipe mínima que 
presta atendimento no Centro de Atenção Psicossocial Álcool e Drogas (CAPS ad) inclusive responsabilizando-se pelo 
atendimento em o�cinas terapêuticas e outras modalidades de assistência aos usuários do serviço, o que possibilita a 
esses pro�ssionais manter contato direto com os usuários nas mais diferentes atividades ali desenvolvidas considerando 
que as atitudes e a quantidade de conhecimentos sobre o álcool e outras drogas in�uenciam diretamente no tipo de 
assistência prestada nesses serviços considerou-se oportuno a realização desse estudo. 
 F�b����� Veri�car as atitudes e conhecimentos dos pro�ssionais de enfermagem dos CAPS ad do município de 
São Paulo frente ao álcool, ao alcoolismo e ao alcoolista. 
�b������t�8� A amostra constituiu-se de 75 pro�ssionais de enfermagem (Enfermeiros e auxiliares de 
enfermagem) que atuavam nos CAPS ad II da cidade de São Paulo. Para coleta dos utilizou-se a Escala de Atitudes 
Frente ao Álcool, ao Alcoolismo e ao Alcoolista (EAFAAA), e um questionário de conhecimentos especí�cos 
sobre o tema, contendo 12 questões de múltipla escolha que abordava dentre outros os conhecimentos dos 
pro�ssionais relacionados a: Uso Nocivo e Dependência; diagnóstico das doenças mentais ou complicações 
comumente associadas ao uso do álcool (intoxicação aguda; síndrome de abstinência; alucinose alcoólica;) 
estágios motivacionais e Intervenção Breve. 
�b����8���� Os sujeitos do estudo apresentaram atitudes positivas frente ao álcool, ao alcoolismo e ao alcoolista, 
pois, consideram o alcoolismo uma doença que causa dependência física e psíquica, o alcoolista um doente e uma 
pessoa psicologicamente abalada e são favoráveis ao uso moderado do álcool. No que se refere aos conhecimentos 
dos pro�ssionais 72,2% dos entrevistados não soube diferenciar o uso nocivo da dependência alcoólica, fato 
também evidenciado no que se refere aos conceitos de síndrome de abstinência do álcool e alucinose alcoólica 
e 62,5% demonstrou conhecer quadro de intoxicação aguda e o conceito de tolerância (51,5%).Nas questões 
referentes as intervenções breves, a maioria (63,9%) dos entrevistados demonstrou não possuir conhecimento 
sobre essa abordagem. Com relação aos estágios motivacionais 68,1% dos pro�ssionais informou desconhecer 
tal conceito e manejo.
���O���E���As atitudes desses pro�ssionais frente ao álcool, ao alcoolismo e ao alcoolista tendem a ser positivas, 
no entanto, possuem poucos conhecimentos especí�cos sobre a temática, o que pode ser justi�cado pela ausência 
de conteúdo sobre o tema durante a formação em enfermagem e ainda pela constatação de que pouco tem se 
invertido na capacitação desses pro�ssionais para atuarem nos CAPS ad.

(8�8��8��O�8�b� álcool, alcoolismo, conhecimentos, atitudes, enfermagem.


